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B. •Le* « w U f d o i v e n t 

e n t r é e s . 
l e bilan quotidien de* opérations de l'intestin doit, sons peine de 

désordre* dans l'économie générale, se traduire par l'évacuation régu
lière et complète de ee que, dans le* aliment*, l'organisme n'a pas 
utilisé pour entretenir aa vitalité. 

De» lors, il faut obliger l'intestin paresseux à rendre chaque jour 
•es comptes. . * ' 

L a S o a v u l l n e fait entendra raison a l'intestin le plus rebelle et 
cela sans désagrégation violenta, sans contractions douloureuse» en 
quelque sorte, par la persuasion. 

„ , f ^ , S o m r u ' ' »»f ' • ! • " * • Préparation à base de produits d o m i n e 
végétale, agit méthodiquement parce que. tout en dégageant l i n -
testm. elle dissipe I atonie de l'appareil digestif, stimule doucement 
le* fonctions du foie e t provoque une sécrétion normale de la bile 

La 8 o * w u l l n e n'irrite p u La muqueuse de l'intestin, ne crée pas 
d accoutumance, décongestionne le foie, purifie le sang et , ainsi, libère 
• organisme de* toxines que la constipation avait tait passer dans la 
eucalation. 

Une dragée de Scavuiine, prise le soir en se couchant 
donne le lendemain matin un résultat satisfaisant.' 

•J"* easa» ** asavaaa* eaatMat d'atiie» Isananaai 

J IV. U l 
H» IV o. *a i, s s W t n t 
D*S*I Pa— P. I t M . U . w I : ISCAVULJNE 

STiasm UkkM. — 6**n. 
•»>•* Z****s»s, 1 4 1 , n » d 

JAVELOT 
BOtTSAIX. — Dwi.in - B M d i , „ „ ! , ! , , 

• • a a A e d a ^ C o i i . * . » * » . P r i a du moi». 

e t dira. 8 j*BT., 
M O U T H J Ï , grand 

VmctHSt /**"«'•• P*r l«s Jsvedoteurs du Ma-
" » . Ï 0 O I r . d . pr ix . Pu, s m . 4 0 . 1 „ n p r t , 
• • m e s à c.M sers joué M « 1 . 10 ni»**. 1 tr. 

COMBATS D E COQS 
« O U B A I X . — A s Grand p « r e , n t T i i 1 0 

f * » a «asai d« coqs à 7 heàre* . 1 0 « « 3 

BOT/BAIX. — D i m . 15 }»*». . sal le « a Grand 
r a r e , a n n a l t o n r » « 9O0/1 .00O, organiae par 
J ? /***."• * • W a r e o i e * . T i r a » * M s o n à 
11 » . M i s * s u pure à 2 k. 3 0 .exactement — 
* * •saaasBsin . dan* 1* m é m , es l l» , i , pa'rti* 
ssasaSioaiaal l*: 5 de s pour S .000 fr . , MM. 
J - l*ssan">, d* 1* F i w i H e : Teurbssr , de D o n ; 
Jo L l o a Noir , d * F o u r n é e : A. Na-crmu. d e 
Oroix et teum ass i t , contre Rs~ . i l Bou le s , D H -
b e e a u * éVs T o n n a i et le» Pépare» de War-
o m f . A a pare à s ». 1 0 9 6 4 

C » 0 1 * . — Sara. 2-f Janx., c M l étof fer . 
aaascoasr* de ttxtt Z" 1 1 0 , 5 0 / l S O , 70/JOO. 
* • * • * * • * » • * . ioa«o«j 

W A S O T T a H A i . — S u n . a 19 a., e s sa i de 
e o o s «bas M o e n a a n - D u m o u l i n , r u e Datera», 1 . 
Aa s a i s i e pare. dim. 15 j*nv . , concours 5 0 / 1 5 0 . 
* • » < • esadiru** misas . Au part » 17 s . 3 0 . 

WATTaVaV&OS. — Lundi 9 jan-r„ 3 / 5 pour 
1 0 0 0 fr. ehes E m i l » Hall**, ameiemoement 
Boetmee, contra HaUain . Au pare 7 ». 7 Ï 7 8 7 

— B u * da la P o è t e , 35 , Au Pàreon à q u a u » 
pat te» , hindi 9 janvier , eaani de eooe i 7 h. 

— Dim. , à 1T » . , nu Grand P a n : , e b e i 
Henr i Deatombe». au mc«-nitiqu« 3 de 5 p o u r 
l . e o e tr. I * * Frère* M « u * e t U Grand Pare 
contre E r r e g n i e s . 

W A T T K X L 0 3 — A s Grand Pare , c h e i 
M. H . Das tombrs . dimaarfce S j e a r i e r . be.'le 

f* r t i * : 3 «V* 5 pour 1 0<yi f rancs : La Grand 
'are et les Fracas IfeVus e o r t r a la Grande •*> 

a.ét* d ' E v r e g n m . Au par? S 5 h. 

r u a a BB-EDCQ LJJ S A S T Et. ra i e s* 
d o n c k t - D u s - a r t . d i m a n c h e 8 I s a n l s s grand 
concoure de coq» r,' 0 tr. r o o r 1 .000 , o r ï s n . s é 
par M. J . l s w m a d n i l e . f M » s u parc à 3 b. 3 0 . 

H Ï M . — Ches H . Coorouble . 2 5 4 , ru» J.-
Mejaaala, l e . Ami» du P a t i t - L a n n o y c o n t r e la 
S t . e f . l e D e n t e . 3 / 5 de mort poar 1 5 0 tr. 
l 'aire de ptartir k C0 fr. Au pare » e b. 

I X M S . — d e s J . P!uo.u*t. 1. ru» Thier». 
dim 8 janv. , parti» eoo*. 2 de S POUT 3 9 0 fr. 
P*i»s [ J i - . r A KM) fr. Lee I a i b a t t s b v » d» 
Wo» roatr» la* Ztro» d» Leer», J u l e s Plu-ru-* 
t a Bo lrv iue . A„ parc à S heure». 

L E E B S - r S A S C E . I , rue d« R o u b a u , 
oh»» Prtwo: lx>»bot]nM«. dm. I ja-ov.. coqa 
2 de 3 po-ir ,*'f-0 fr. Paire de plaiehr è 1O0 fr. 
pour bâtir*, iraat Pluqu t. Us Bouïeur» <U 
A'o*e eauitre O a n n i » L>-» et Wtilem*. Pare , 5 h. 

T ? I T a t O 0 I * O . — & » . . i de aoo i dim. g j a a v . 
»v« rsraïaaik. m» n»->iT Au parc t 10 h. 

TIRAGES FWANOERS 

V I L L E D E P A R I S 

3 4 2 . 8 7 4 e t t La 
1 0 0 . 0 0 0 franc i 

La numCTO 2 0 . 0 7 3 **• rembouree par 
2 0 . 0 0 0 franc». 

L e s deux numéros «uivant» «ont rambouraés 
c h a c u n par 1 0 0 0 0 franc-» : 8 . 0 5 1 — 3 6 2 . 8 2 4 

La* tro i s numéro* su ivant» eont remboursés 
2 . 3 0 0 f r a n c s : 1 7 5 . 7 4 3 — 1 8 1 . 6 6 4 I Banq. F r a n c e " ('. 

Banq. Algér ie ( 

La SciatiQue? 
Soulagement immédiat 

..Comment supprimer cette douleur 
insupportable?" Hier, des milliers 
de personnes ont répondu en 
employant le Liniment Sloan. 
Aujourd'hui, vous répondrez en 
demandant le Sloan à rotre 
Pharmacien. Quelques gouttes suffi
sent, le Sloan pénètre sans friction 

et procure un soulagement im

médiat. Employez le Liniment Sloan 

contre les fUumaatismes, Lombago, 

Scùitique, Rhumes, Entorses et 

Coortsuom. Un flacon dure long

temps. Prix : frs 8.50 dans toutes 

les Pharmacies. 

LINIMENT SLOAN LADOUIL 
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% perpétue l 
% amort i s sab le 
V» % amort i s» 
% 1 9 1 7 
% 1 9 1 8 

5 % 1 9 2 0 
t «* 1 9 2 5 

1 9 3 2 A 
1 9 3 2 B 

P . I . T . 6 •* 1 J 2 8 
— . « > * % 1 9 2 9 . . 
— * ><i % 1 9 3 2 . 
Traa. 5 % 1 9 2 4 . . . 
— 1 % 1 9 2 6 . . . 
isse / titon itnc.. , 

Créd Nat. S % 1919 
— oblig. & % 1920. 
— bons « <% 1921 
— e % iuil 1922 

, 7 » . u o 77 W. Serb ie 4 % a m . 1 8 9 5 . . . . 
as.etf o 3 . 5 i ( ' x u r c D e t t e ot . unf 

- I — ITurc Dat te 6 •* 1 9 1 4 . . . . 
911.75 8 « . 9 5 | B » c q u e Kat. M e x i q u e .. 
S9 .W KX.itliBiinq. I m p . Otto 2 5 0 t. . 

us.cm li;.aijcr«dit fore. EgypUen.. 
Itiî.Wi'.liN.wi central Mlnlns 
il.2i; y.-i.wi'TjaUa Karaidin 
!i.l. Moi ni . i i Caoutchouc* (P in") . . . 

.-^i.i«p!:i-4.i«P!colombia 
4^2.00 <Ki WIITM Beers (ertlln ) 

- ' - j F r a n c o - W r o m i n g ord. . . 

7.-IJ.0M 7;o.oti Huiles de Pétiole 
..i,..m .>l-i.i»"|Mxlacca (ord.l 
9> M <>M.(Ki;ibosph. Constantin*... 
MM.W l-K'.IXI )H,., ,ph. T f c i s i e n » 

5.U.00 :<-U iTnbtsa (Soie) prir 
_ | t » ,52.. JAlti 

m 

— 211.076 
Lea quatorze numéro» su iranta sont rembour

sé» chacun par 1 .000 frsnca : 
8 . 3 3 2 2 7 . 5 * 7 5 6 . 6 9 3 1 1 4 . 3 7 1 1 1 6 . 4 4 8 

1 1 7 . 0 9 6 2 2 5 6 5 8 2 3 0 2 3 0 2 4 0 9 3 3 3 8 2 171 
3 5 2 . 1 6 3 4 0 3 4 0 6 4 1 0 . 2 5 8 4 3 7 . 2 9 3 

1.176 numéros sont remboursables an pair. 

rOKCIEBES 1879 
Le» 2 numéros an! 

rbacun par 1 0 0 . 0 0 0 fr 
L» numéro 3 0 0 . 7 3 

2 3 . 0 0 0 francs. 
L e s 1 n u m é r o s l u i r a n t * «ont rembouné» 

ohacun par 1 0 & 0 0 fr. : l . l » 6 . » » 6 , 1 .704 0 7 8 . 
5 numéro* m i r a n t » »»nt remboursa» 

par 5 . 0 0 0 fr : 4 0 «21 49-3 982 . 

î.s-so. mn. 1.1M.MS. 
éro» sont r e m b o u r s é s chacun p a r 

— 6 % j a n t 1 9 2 3 
— * % Juin 1 9 2 3 
— « % Jan». 1 9 2 4 . . . , 

fimp int . 6'/t"* 1 9 3 0 . . . ''-'•' 

i;,.Hi 
iBruar.. 

l it 

nfcs «ont r e m b o u r . é i 
1 O6S .054 1 I T e W I 
e s t remboursé pat 

L e s 
chacun 
1 . 1 9 3 . 5 1 0 

9 0 nui 
1 .000 frai 

U 
1 3 N C I E P . E S 3 1 / 2 0 / 0 1 9 1 S 

9 0 . 3 â i e»t r e m b o u r s é par 
1 0 0 0 0 0 f 

L a numéro 3Ù2.S8:) e s t remboursé par 
2 5 . 0 0 0 franc». 

Lee 2 n u m é r o s s u i v a n t s sont remboursé» 
chacun par 5 . 0 0 0 fr. : 9 3 52S , 5 0 3 . 1 5 9 . 

5 0 n u m . r o * sont r e m b o u r s é s chacun r » r 
f OOO francs . 2 . 8 3 4 numéros »nnt remboursa
b le s s u pa ir . 

FOircIBJtES 18tS 
nére 572.MO eet remboursé par 

5S2.2«2 est remboursé par 
100 OOO fran 

\* numéro 
25 0 0 0 francs . 

L e s 6 numéro» a u i r a o t s sont renrhour«vs 
c h a c u n p a r 5 . 0 0 0 fr. : 13'7.75'5. 8 7 1 . 2 4 3 
• 6 1 9 0 0 . 4-94 7 0 4 , 6 « » . 3 * « , 6 5 7 . 0 ? 0 . 

43 num'-roe sont remboursé» c h a c u n par 
1.00O francs . 

— I) j 
, . v ; - p o u 

B-]-- ee s e . an 
«ttssh A* pare 

net AlbéHc 
791 

•>0. . i * Mal . 
R e n d s e * du 

la Soc ié té du 

po ds Au pare ^ 10 b. 

COLOMBOPHILIE 
r.OCBAIX — Pigeonnier à rendre, 47. bru-

tecu-d d» loinucr. 10996 . ) 
— D.m. 8 j snv . , c h » i Beun . r u ' Labruyére 

3S. »xpos: : i„n . E s p o e a m s : H ï . Ohtrle» Cat-
veau, Heftri Goukére e t l a p b s W V a n d a l l e 

— Dim 8 janr . , e s p o e i t . o n c a e i A. Dehon-
""t, aa»; . . des roe. d» la P a i x e t T e r n s u x . 
b x n o a a n u : La» tassa du Jean-Ghiaiajn . 

— Dim. 8 janv . expoe i t i rn c h e i M. O^. 
A o h o a t , 13. rua Bnrart . L x p o e n n t s : B Four
neaux , Ladoé. V s n d e w r n c k e l . Kenard père et 
fil». A. Gekièr» . 

— D r o . 8 j a n r . rappel de la f îrand» expo-
airiosi c o n c o u r s chas Liazr» , dit «La ObsLrur». 
1*. m » Lafouta ine . ' 0 fT. prix d ' h o n n e u r en 
* aatécor iea B a r o n Bouha. , seul . 

— Dim. t , ehes A. Bouebou*. 42 . rue De-
' t m e , SIM. D t « m a r o b » l i » r et Gobert e x p o s e 
ront leurs mail leurs s . je t* 

MITaVAXX. — JTJ» P ierre Lor idan e t D e 
buigna frères e i i w e i u u t r h « . u n d ix pireon» 

dinar 

sont t la d ircos i 
I n g b e l s . ru» Tur-
rue de la Prospé-

«u e Café Pandore ». Innd 
A l'taaoa) d» l ' expos i t i on , 
g r a c i e u s e m e n t à tous les 
d ' a n informer ht soc ié té . 

— leas b a r u e s pour 193 
t iou dea amateurs cheez M 
got . M , et chez M. S l in j sa 
rite, 6. 
^5*0LX. — Dim. 15 jaur.. ehea LefeSiTre-
areree*. aièg* du Centre et Arenir. ru» Jeae-
•Ja'aré», M. Alphoru» Vandemeulebrouck. I*s 
krn^at et aupre laua- Jer et 2» ae-pigeon 
du Cercle Le Progrès. Rou-bsix, exposera 60 
de aea meiDenr» aujete. 109ô4d 

WASQUEHAX — Dim. 8 J»OT., beK- expo
sition otves FI. Plorart, 1, rue Kkéber. U b r , 
Békrart et autrea Vsnrést» du Centre préaente-
roist leurs plus beaux sujets. 

TCTTatOOIMO. — Le» dreeeacea sure.» lien 
raenms aup.rsrsnt aicienna Maison Nyckée* 
319. ru» du Congo. 

rOVasOODro. — Entant* Colombophile — 
KM. P. Sion. Duchatelet. C. Desrouseeaux et 
Daaaonrille fils, exs^oaeront chacun dix pigeocs 
disaansrbe, aa C*fé Dehors. 

UN TRESOR CACHE! 

! " • " * « ? ! • T"-*e*» dot» et 
t ? h «àsaasaa Mamual 

• .N» 6, lg Mootmartra. Paris 

PsSn». Abooo... _. 
aa» Tlrag»», Sureau 

in a 

il 1.765 
')....'. IH.Ouo 

B. Paria, Pays-3-
B*nn. Tranaatlant 
Banq. Union Paris 
Cls Algérienne _. 
Compi. Nat. d'Esc 
-redit Corn. France.... 

— Foncier France 4M 
— Lyonnais _. . . . 21 0 

dt* Générale (n.) hllll 
Rente Foncière I tv7 
Sues 
Métropolitain Paris.. 
DIstr. Paris d Electr. 
Electricité (C.G.E I . 
rbomson-Uouaton 
Forges, Ac. B. et Est 
Trèfl. Lam. du Barra 
Mines de Courrier**.. 
Mines ds Lens 

1*71 

117* 

Omnium Int. Pétr 
Roral Dutch , 

5111.00 Aciéries de France 
***- ! — de L o n g w y 
" p'- P i r e s - M l l e 

IForg. et Ac. M a r i n e . . . . 
I Forg . C. E l . Jenn-ont . . . 
Set ie l i e -Maubcuga 

j B i t b u n a , 
M a r i e s 

, VicoiKne-Voeux 
i D é p . N o r d 6 % 1 9 2 1 . . . . 
JEons F o n c i e r 1 8 8 7 
B o n s F o n c i e r 1 8 8 8 

j t s n q u e I a d o - C a l n e 
/ i ot. . | B a n q u e P a y s N o r d 
!<M Jii.x..O Crédit Indurt . L i t 

1 01 12«2 Crédit F o n c . Co)oniaL_. 
2210 i222o S t é F in . Cul», e t P r r . . 

<2.'.:0 ! s t é 3 4 n Al* B a n q 
4t-6.00 s.» • o i t S t é Mxrse i l l Créd i t . . . 

nu | •'!-' | S t é N a n c e e n n e Créd. . . 

K a n l m a n n ( E t a b l . i . . . 
Cbartreur» R é u n i s 
T r a n a s t l a a t n o u r e U e . 
R u s s e Cons . l r * e t 2 ' s . 

- 6 % or 1 9 0 6 

M.\g»5. Oéu . P a r i a . 
3vl .no :t,v..i«p E a u x ( C l a G é n é t . ) 
506.00 4 '.' 7. mil Air c o m p r i m é 

75.50 73.."«i x i lectr lc l té de P s r l s 
. ' . ) . W2. lKl ,Harraise E n . E U c t 
2:13.00 2 i î « i l O u e s t - L u m i è r e 

Wi.im U'>.."iH|TéMphena* _ 
4M 1.20 Gaz e t E a u x _ 
- ' — O a s F r a n e e - E t r a n g 

Su. W' 
27.5.SI 27 
24.U0I 25.00 

IV,. un 161. Ml 
526-Ui>'M2.(M 
2I1U U t H 
1102 HU-li 
X2.:M\ 30.511 

104.50 106.00 
«7.f«> 67.OU 

32 .ou ,Oaa d s P a r l a 467 
Ac iér ie s M l c h e r l l l a 725 
Chatil loD-Ctitnmentry. . . 'J.Ctt-
M é U n z ( C i e f r s n ç . ) . . . . . 1920 
Charbon. Tf lnrin . . 
Commentry-Fourch . . . . . . I 640 
D y n a m i t e ( C s n t r e ) . . . . . . 2U20 
Sait .WJobaln. i t :«o 
D i s t i l l e r Indo-Chine . . 670 

,_ S a c r e r , b r é s i l i e n n e s . . . . -
Ti''1." : i ," '°"!Sncrertes c o l o n i a l e s . . . . ' l l5 . f l 

...lin ,40.00 c u f , JU^ 0ceii „.7u 

' ^ . f ' ^ i R a ï Q n e d Athènes ,., 
™2*S5 *atS J e . rone.Fi.-Car.ad [««"O 
9,1Ï i-! -J.Ï o" i'élétrsphes Nord :2.vo 

"l.l I 4M4 | L i é T l n < C ° U P ' • " " i1'**' 
2.X5 :25.'Ji I 

TS.Ml 74.lui 
16.1.50 16.;vin CHEMINS DE FER 

Est 
Lyon 
Midi 
>*ord 
Orléans... 
VILLE D E PARIS 

1 1 7 1 S % I . * 4 0 0 f t -t((| 
1 8 7 5 é % t . à 6 0 0 f r 520.1,0 
1 8 7 6 é % T. à 6 0 0 fr . . „ . a n , , , 
1 8 9 2 i ^ t . t « 0 0 fr 287110 
1 6 * 4 - 9 6 2 H r. 4 0 0 f r - . j a o t . j u 
1 8 9 8 2 % r. à 5 0 0 fr 325 nu 
1 8 9 * 2 % M e t . I. 6 0 0 . . „ -1,7 l a > 

1 9 0 4 JVjM.'iOO-loOO... k ) 2 un 
1 9 0 5 2 4 , r. S 1 0 0 fr . . . . '4J1, w 

1 9 1 0 2 M Mét . - t . 4 0 0 . . . 3113 0 0 
1 9 1 0 3 «c r. è 4 0 0 f r 2110 ou 
1 9 1 2 3 % t. t 8 0 0 fr . . . . . I26K.50 
1 " 2 3 6 % déc . s. 5 0 0 . I515 
1 9 2 4 6 V| d é c . T 6 0 0 fr W 
1 9 2 * 5 % à 1 .000 fr uôK.on 
1 9 2 9 4 V> * 1 . 0 0 0 fr . . . .96o .Mi 
1 0 3 0 4 % à 1.00C fr KHO.llu 
1 9 3 0 4 % 1 . 0 0 0 ( l o t * ) 9.M.0P 
1 9 3 1 é % 1 . 000 ( lo t* ) 921.00 

_ 478 

MB 
505 
; . i s 

"-.910 
575 
6,1 
526 
66.75 
6S.0H 

t a u 

_ 136 

2ISI 
475 

10-JI 
.'.00 
521. 
»«3 

Ô7»a 
563 
Wi.. 
526 
«7.2Ô 
6K.5U 

&O11 

1423 | 

3li. (10 302.00 

.,0.1 00 
2KX.U0 
28K.50 

COMMUNALES 

Corn. 1"79 2 .60 r. 1O0 
— 1 8 8 0 S % r . 6 0 0 . . . 
— 1 8 9 1 3 % r. 4 0 0 . 325.(10 

1 8 9 2 2 . 6 0 r. 500137.-..(10 
— 1 8 9 9 2 .60 r. 5 0 0 
— 1 9 0 6 S % r. 5 0 0 . 
— 1 9 1 2 S % r . 2 5 0 . 
— 1 9 2 8 „ 
— 1 9 3 1 4 % 

FONCIÈRES 

1 8 7 9 3 % r. 5 0 0 fr 
1 8 8 i 3 %l. 8 0 0 fr 
1 8 8 5 2 , 6 0 r. 5 0 0 fr . . . . 
1 8 9 5 2 .80 r. 6 0 0 fr . . . . 
1 9 0 3 3 % r . 5 0 0 fr 
1 9 0 9 3 % r . 25C fr 
1 0 1 3 3 >/, r. 5 0 0 fr . . . . 
1 9 1 3 4 % 5 0 0 fr. . . . 

3 4.50 
3SI..IKI 
193.00 

521 
3->0.00 
355.1», 
370.00 
300.00 
199.011 
400 00 
445 

307.110 
lKi m 
3!>6.0U 

C0VRS DES CHANGES 

Londres — 
New-York.. 
Allemagne. 
B e l g i q u e . . . . 
A r g e n t i n e . . 
D a n e m a r k . . 
E s p a g n e . . . 
H o l l a n d e . . . . 
I t a l i e 
N o r v è g e 
P o l o g n e 

Portugal.... 
Prague 
Roumanie.. 
Suéde 
Suisse 
Vlsnne 

209.25 
1030.0 
131.25 

439 (K) 
267.no 

"ta 

209.37 
1(120.(1 
I S r . M 

LE HAVRE A U r t R I Q r B LTVERPOOL SAKELS NEW-YORK 
• ux 6 0 k i l o t Prix en P e n r e t * la l i»re a n f l » i t « 

R E N S E I G N E M E N T S 

C O M M E R C I A U X 
an jeudi 5 janvier 1933 

Les marchés à terme de laines 
A ROUBAIX 

LAINE PEIGNÉE - TYPE UNIQUE 
Quan-t Mois 

5.000 Mar» 
Paré! 
18.30 ! 

2..100 Arril .. 18.40 
1H.50. 
18.70: 

Janr. 
r év. 
Mars 

7..5DO Mai 
tàW Juin 

10.000 Juin ... 18.50 j Arril 
i.'.500 Août .. 18.70 ^ Mai 
2.500 Sept. .. 18.00: Jbin 
5.000 Déc. .. 10.00 

Cote* 
du jour Préc. 
. 18.20 18.20 

18.30 
18.30 
18.10 
18.50 
I8..V1 

et dire qu'hier 
IMftj vous ne saviez tjue 
préparer pour le diner 

NÉCROLOGIE 

37.500 kO. 

Juil. .. 18.60 
Août .. 18.70 
fept . 
Oct. 
.Vo-r. 
Déx;. 

18.30 
18.40 
18.40 
18.50 
18.50 
18.80 
18.70 
18.80 
18.90 
19.00 
10.00 

18.00 
18.00 
19.00 
10.00 

janvier 1933, la Bourse 
les samedis à Kouba.ii, 

de 10 h. à 10 h. 30 . 

A TOURCOING 
LAINE PEIQNCE — TYPE UNIQUE 

Qner.t. Mois Payé 
2.500 Sept. .. 18.00 

Cotée Acfaet. Vend. 
18.20 —.— —.— 
18.30 —.— - * — 
18.30 —.— —.— 
18.40 —.— —.— 
18.50 —.— —.— 
1S.50 —.— —.— 
18.60 —.— —.— 
1S.70 
18.80 
18.80 
19.00 —.— — . -
19.00 —.— — . -

A ANVERS 
LAINE PEIGNÉE — TYPE UNIQUE 
(Communiqué par MM. Dueaberg F. ,s) 

partir du 
«era ouverte lou 

Janvier .... 
Février „. 
Mars 
Arril 
Mai 
Juin 
Juillet . . . . 
Août 
Septembre 
Octobre . 
Novembre 
Décembre 

18.60 —.— 

Cot. 
£ f 

Février 
Mars .. 
Avra ... 
Mai .... 
Juin .... 
Juillet . 
Auût .. 

Marché : 

23 d. 
23 d. 
23 i s 
23 % 
23 % 
23 y* 
23 % 
23 % 
Calme 

- belg . 

25.75 
25.75 
26.00 
26.25 
26.25 
26.75 
26.75 
27.00 

Cote de ce iour 
en £ fr. belg. 

23 d. 25.75 
23 d. 
23 « 

23 H 

25.75 
26.00 
26.75 
26.75 
26.50 
26.75 
26.75 

23 % 
23 % 

Sout. Calme Calme 
Affaires traitée*: Le 4: Aucune affaire 

traitée. 9 filières. Ce j*>ur: 50.000 lbs et 
21 filières. 

P é t a i d e a 

J a n v i e r . . . . . 

F é r r . e r 
A v r i l . . „ 

Mai . . ._ 
J u i n 

Juaiet 
A o û t 

af fs r e a t r a i t é e s : 

1 0 . 0 0 0 l b s 

4 0 . 0 0 0 — 

5 filières 
4 — 
1 — 

2 — 
1 — 
4 — 
4 — 

£19 21K .2 
22(1 , 2 la . 2 

l£L I 221 .2 .. 

225 I 227 2i7 '.2 . . 

•• 
" 

la. 

la 
a '.'. • 1.12 

5 lu 
5.1K | 

5.16/1: 

5.17 

5.0o 

Ml 
5.1.7 

ï '" 

Février . . 
Mars . . 
Avri l . . 

Août . 1 
S e p t e m b r e 

. o c t o b r e . . 7.m 
7.5J 

Ouvert 11 h. Cltt. 

1 

" 

1 

I. 
1 
1 

1 
1. 
1. 

1. 

4 

1. 

1 
1 

6.75 

6.6P 
(U.'J 
(i M 

6 04 
S. 62 
6 .62 

6.62 
6 .62 
6„ '# 

6.;.(. 
6 .56 

6.71 
(i.71 

o.etj 
o.i;c 
6.61 
6.til 
6 61 
6.64 
6.6U 

1 
. 5 . . . 

.2 : . . 

. 2 . . 

. 1 . . 
. . .1 

6.W) 
6 .12 

1 6.16 
! 6 .21 
c m 
6.55 
6.41 
6 4 7 

6.5,'f 
6 .59 
6 67 
6 .72 
6 7 . 

6.(19 ! 

6.21 '2*1 

6 . :o , ; t i ; 

6.47 t 

6.C0607J 

6.32 

6.4:; 

M A R C H É S D E S COTONS D U 5 J A N V I E R . — Cours d u doUar i I#ondrss , S.3S 1 / 8 . W E L D et Co. 

Fortifiez vos reins 
pour les éviter. 

Pour bien vota porter, ayez des reins 
solides ! Faibles on malade»), ils ne 
rejettent plus l'acide urique qui alors 
épaissit votre sang et se dépose dans 

organes. Maladies et • " ' " — 
persisteront et s'aggraveront soyez-en 
certain, tant qne vos reins continueront 
à mal fonctionner. Les Pilules Foster, 
provoquant une élimination abondante 
de l'acide nxique. sont sans rivale contre: 
mal de dos, rhumatisme, sciatique, 
goutte, coliques néphrétiques, urines 
troubles et dépôts urinaires. Les 
Pilules Foster détruiront la vraie 
cause de vos maux. Leur succès va 

cesse grandissant en France 
depuis 25 ans I C'est une garantie 

unique donnée par les véritables 

PILULES 
FOSTER 

BOURSE D£ LILLE 
du jeudi 5 janvier 1033 

(La premier chiffre Indique le cours pré 
cèdent et le second ehiffre, le cours du 
Jour). 

VALEURS EN H A U S S E 
Alto, act., 408—510. — HMaty, 509— 

651. — Ostrieourt. 1350—1353. — Ven-
<iin (cap.) , 15—15.50. — Energie Elec-
thque du Nord, 642—651. — Aciéries 
L/ongwv, 480—iS5. — , I.ille-Bonnirres, 
act.. 430—135. — Agac-be Fils. 310—312. 
— Kudilniann, 538—540. — T.berghien, 
act.. 403—105. — Saint-Gobaiu, 1344— 
1355. 

VALEURS EN BAISSE 
Auiehe, act., 1940—1030. — Alizin. act., 

1203—1280. — BétbiiiH». 5200^-5280; 10e, 
588—586. — Bruay. 2570—2545; 10e. 260 
—250. — Carvin, 1454—1438. — Coi .-
rières, 304^—392. — Iiourges, 1275—1270. 
— Escarpelle; 2810—2775. — I.ens, 509 
—»508. — Lié vin, 290—200; coup. 30. 
SS75—SS25. — Uguy-le-z-A.vres, 76— 
70.50. — Maries 70 p .c . 5S.I—570. — Vi-
coigne-Nœux. 675—670. —j- Crédit dAi 
Nord. 515—512. — Acier>s Samflre-ct-
Meuw. 1080—1005. — Uenaiii-Anzin. 1197 
—1177. — F i v s - L i l l c . 1075—1970. — 
Aciéries Nor(!-E--t. 505—."KM). — Fraum-
Belge matériel chemin de fer. i27-l—1270. 
— Jetiraont. 522—517. — Seoeite-Maii-
beuge, 880—S74. — Kali. 1740—1730. — 
Raffinerie Pétroles, act.. 116—114. 

VALEURS STATIONNAIRES 
ïhivr-ncelles. 160. — Aciéries Blattc-

.Misseron, 51. — Aciéries Frauce, 1S0. — 

.Vteliers Chantiers France, 6S. — Glaces 
et Veifres S.P.C. 2570. 

BOURSE DE BRUXELLES 
du jeudi 5 janvier 1863 

CHANGES A TERME 
Un Livre , (téprrt 0 0 6 . report 0 1 4 : 

dollar, déport 003, reiwrt 001. — lirtu mois : 
Livr*, déport 0 0 8 , report 0 2 2 ; dol lar , déport 
0(14. r e r - r t pair . — T r o i s mois : Livre , dépo-t 
0 1 0 . report 0 0 0 ; dol lar , déport 0U6. report 
p s i r . 

Rentes beiges. — Belge 2e série 3 p.c. 
70.50. — Int. a primes 5 p.c. 1920. 476. 
— Restaurât. Nationale 5 p . c div., 88. — 
Chemin de fer belges C. à G.. 455; jd„ 
11. I. J., 455. — Dommages de guerre 
1921 4 p.c . 186.25: id., 1922 5 p.c . 234.75; 
UL, 1923 5 p c , 406.75. — Consolidé* 1921 
6 p .c , 92.75. 

Emprunts provinces et villes. — Bru
xelles 1902 2 %. 67.50. — BruieUes M«-
rîtime 2 p.c , 61.25. — Cotwo (primes) 
1888. 114. 

Banques. — Banque de Bruxelle--, 560. 
— Banque National*. 1960. — Société 
Générale. 4iS50. 

Métallurgie. — Arme* de guerre, 335. 
— Baume Marpent (fond.), 3650. — Es
pérance Longdoz-Liége. 2425. — Ougrée 
Marihaye. 1540. — Providenr-e (forges) , 
S200. — Tby-le-Cbftteau (hauts four
neaux), 2610. 

Charbonnages. — Anderlue*. S75. — 
Bonne Espérance Batterie. 2015, 
Courcellrs Xord. 186. — Noël Sart Cu<l-
part. 8125. — Nord Cbarleroi. 2190. — 
i'rofltiita du Flénu. 460. — Réunis de 
Charleroi. 535. — Sacré Madame, 2375. 
— Tn>u Kaisin, 800. — Unis Ouest de 
Mens. 4.'J5. 

Zincs, plombs et n i é e s . — Astur'enne 
d-c-s M nés, 175. — Orerpélt. 410. — 
\ .?ille Montagne, 2030. 

Glacer/es, verreries. — Verreries b. Ju-
met (cap.l , 265. 

Industries diverses. — La Lainière Es
caut (prir.l . 430. — Produits chimiques 
Auvelais. 980. — Pétroles de Grosny 
( l>riv. ) . 48. — SoSna. ord., 10.750. 

Valeurs coloniales. —, Kasol (Cie du). 
101^ part, 335. — Katsnga. priv.. 28.300; 
td.. ord., 26.300. — Union minière ( c ) , 
3625: id.. (d. l . 3660: id., (priv.). .30.13 

Actions étrangères. _ Cenadian Pac f. 
1 ( I re ) , 500. — Brazilisn Tract, ord.. 

327.50; id.. titre de 4, 327.50. — Luxem
bourg Burbach.-E.-D., 2500. 

CommnniQué par i* Crédit du Nord Bêla* d* 
Bruxe l l e s . ( S u c e u r s , Courtrai. Gand. Tournai , 
afenin, afouacronj. 

CATCS. — L« Ha 
1.230 »a<-a. — Janvier, 
Clôture. — Tendanc 
mara, 1 9 6 . 7 3 ; avri l , 
j u i n . 1 8 8 . 2 J ; ju i l l e t , 1 
s eptembre , 1 8 7 . 5 0 - neti 
b i e , l â ( j . 3 0 ; d é e w s b i s . 

S U C R E S . — Par i s , 1 
Clôture . — T e n d a n c e 1 

1 3 . 0 0 p a r é ; 3 de (évr 

e. 5 janv ier 1 9 3 3 . — 
2 0 1 . 7 5 ; l évr ier , 1 9 8 . 7 5 

s o u t e n u e . — V e n t e » 
1 9 6 . 2 5 ; mai. 1 9 0 5 0 

1.00 
bre. 137 .0 
1 8 6 . 5 0 . 
I 5 j a n v i e r 19o'3. — 
>utenu*. — Courant . 

13 .00 1 2 1 3 . 5 0 ; 
2 1 1 . 5 0 p a y é : p r o c h a i n . 2 1 2 . 0 0 p a v é 
3 de mar». 2 1 4 . 0 0 à 2 1 4 . 5 0 ; 3 d 'avr i l , 2 1 4 . 5 0 
payé ; c o t e off iciel le , 2 1 1 . 5 0 k Ï 1 2 . 0 0 . 

B O U R S E C E COMMERCE D E FABXS du 5 
( C l ô t u r e ) 

B l é s . — TVndan,» fa ible . — Dispon ib le . 
co te o.'dcieile. 1 0 7 . C 0 ; courant . 1 1 1 . 0 0 . 1 1 0 . 7 5 , 
p a y é s : prochain , 1 1 2 . 7 5 , 1 1 2 . 5 0 , p a v é e ; mars . 
1 1 3 . 7 5 . 1 1 1 . 0 0 ; 3 de févr ier . 1 1 4 . 2 5 . p a y é ; 
3 d' mar». 115 .50 , p a v é ; 3 d 'avr i l . 1 1 6 . 5 0 , 

pay,;; 3 de mai, 116.25, payé. 
l"erin«s. —r Sans anaira — Fleur de con

sommation. 167.'0; 3 d'avril, 150.00, ache
teur. Le reste est incoté. 

Avoines. — Tendance irréxuliér». — Can-
r a c t , 8 1 . 0 0 à 8 1 . 2 5 ; proc' iain. 8 2 . 0 p a r é ; 
mars , ST.50, poy.'-; 3 de l évr ier , 83.7'3. p a y é ; 
3 de mar! , è l . 7 5 . P a v é : 3 d 'avr i l , hhi.50, 
8-5 7 5 : | de mai, 8 4 . f s , 8 5 . 2 5 . 

S e i g l e s e t orges . — Tous . n o t é s 

M A B C H Ê «ux B E S T I A U X D S L A V I L L E T T E 

DES DÉGÂTS IMPORTANTS SONT 
COMMIS dans les Usines, Magasins, Bu
reaux, par les rats, sourie et autres ron
geurs, a l'exception cependant des établis
sements qui s'asaurent les services de la 
Société J. et C. MfcRING, 84. Fsubourg 
Saint-Uonoré. TAIUS. 36309( 

ETATSOIVILS 
B O U B A J Z . — N a l s s s a c a s . — M a r c e l l e C». 

pelles rue Arehimède . 97 . — J e a n Moreau, 
p lace du Triehotl , 1». né boulevard de, Ccm-
hrai. 6 0 . Dan ie l U c n n i e l , rua de* i*>nruee 
H*ie», 2 0 . — Geora-ettA Daspnez , r u e Henri 
Carette . cour J u l e s Deregnaucou.-t 1 

L A Y E T T E S , C A D E A U X pour N A I S S A N C E S 
Galer ies Kouba l s i ennes , 66 . ru* L a n n o y . 4 0 9 4 8 

F r a n ç o i s e Drére , boulevard a* Met». •15, 
cour Bréda , 6. — P i e r r e C o u a ^ e t , rue Jean-
Macé. 1 0 2 . — F e r n a n d »ÉSS»!•*>• f»as Mal l e -
Buisine, 91. — Jean Verrier*., rue Lsoruy»i-e, 
95. 

Publications ds marligs». — A'p!»t>t* Cu-
baynea, commit d e s P o s t M . r i » du Moulin, t 
et J e a n n » V iv i er , e m p l o y é e d e s P J » 1 * S , de 
W a s q j f h a l — Robert Deschanips , in^tn ienr , 
rue B i c b e l i t n . 2 0 e t M»r»ucr i te Dlcutt iomùie'- . 
m o d i s t e de Tf.tirroina-. 
1X)CAT10N A U T O S l u s * . B s p t l m e s , n o c e s , s t e 
D e l U U . SB. r. Ina-ermann. Tél . 5 . 5 0 K l 2 8 5 1 1 

Edouard V a n d e l t e r k l n v c , e . n p i e y l d » rom 
merce, rue Sa in t -Laurent , :, » t t J i e n r i e t t -
Beaumont , c o n f e c t i o n n i u s e , de Hen». — *îei;t i 
S e g e r s . maréchal (errant , d e H e m et J e a n n e 
hl i s t iaens , employer , rue d'Arcoie, 5 

Mar iage . — Jul ien Bubbe . v o y a g e u r de coni 
mère» à [ se l l e» et Marie Cateau, » . p , ru< Oe 
Lannoy , 2 0 . 

D é c è s . — Ali 
chaconsk i , 43 a n s , boul 

P o m p e s Funèbres Oanéraies . 49 rue S. 6 
poi . R x : T . 30'S. Organ. comnl. convo i s . 4 1 0 0 5 

Mar ie Vaeihoutte, v e u v e B a u g n i e s , 74 an-
de B a i h i e u x . 3 5 . — Marie Bosachem, 71 

(In la m o r t de 

M. Henri-Joseph BULC0URT 
Médaillé du Travail 

ds la Maison Henri Boulangé rrères 

Epoux de Dame Marie ASTIER 
pieuse.-, ent d é c é d é i Rotubsix, Is 3 j a n 
v ier 1 9 3 3 , à l i g e de 67 an». Sea funé
ra i l l e s a u r o n t ' i e u le s a m e d i 7 c o u r a n t , à 
8 h. 3u. en l ' ég l i se S a i n t - M i c h e l , aa pa
ro i s se . R é u n i o n i 1a maison m o r t u a i r e , 
a v e n u e L inoé , s o n o r e d e s P l a t a n e * . B. k 
S h 1 5 . D * r* P*rt d* M » « BuJeourt-
As t i er et d* t o n t e 1* f a m i l l e . L e pr*«e»t 
avi» t i e n t l iau de «aire-part . 1 0 9 2 2 

Siltortlta, épou 

: n . 

Sai: Roch . 8 0 . 

B„ 
in 5 jan 
al i té . 

3e qual i té , 4 . 4 0 . — V a c h e s : 7.O0, 5 .10 . 4 . 0 0 
— Taureaux : 5 .70 . 4 . 8 0 . 4 . 4 0 . — Veaux : 
1 0 . 7 0 , 7 .70 . 6 . 1 0 . — Mouton» : 15 .90 10 10 
7 .50 . — porc» : 1 1 . 0 0 . 1 0 . 2 8 . 7 . 4 2 . ' 

Marché lourd. Cour» e n b a i » n eroa bétail , 
veaux et m o u t o n s , cours m a i n t e n u s sur les 
porc». 

NOS BUREAUX SONT FERMÉS 
LE DIMANCHE 

Edmond Pssesl. 

FeajJaWoa da « Journal de Ronbaix » 
ata • Jaavlar 1933 N- 28. 

POUR ÊTRE 
RICHE 

PAR JEANNE ANDÊ 

» J e ne « i g «à j e m'explique bien. 
• i t a m e «mrorend», ic m'étonne moi-
mesxve de r*mVur de ma cirovajwc reve-
rroe, mai s c'est aviaai. Et en te remer-
esaeat d* ttmt mon eontr de as v ie qne 
In vTrnlaie reronetruire pour moi. ie te 
d i s : « H» TVJcreUe rien, ie n'atmais 
pn aimer avUleom. » . 

Mme VaarstaJ, tvlorurec d a m toutes ees 
réflexions, rrsemiTaut ta frsaritrtc de nng 
«xmhsiave lea phas lésrkjn*f*j, lorsque ie 
brait tfunsj porte dans l'iis>parteriîe»rt la 
flt rreasMiHir. 

V i t e , «i le s»eeoeirut à la rencontre 
des vovasieure qu'eaV n'avait pas aper-
eus de aon olaservavtoire. I l s étaient déjà 
tjsvna 1a asUle à majsrer. A p r è s les pre-
raietrs esnbraiaaeme*it«. l 'assurance que 
t o u t aaaaàt bseo. el le leur «aWtrna les 
ds*nx eunserta mis sur la table à leur 
iaStasataOts. 

— Mère*, m a flUe. dit araiemeeit M. 
dTsstnssitrsa oui semblait rajeuni. Ton 
prorritnse d e père rentre le cmiene-t vide. 
Un bon diner an v*aTon-rest»iiran<. nrro-
té d'un pet i te rsonretto/ne itnniwnt. rienf 
es) «stttarcr mes vacance*. n'.»t-ce pas. 
Bmui f 

— C'est vrsai. 
la* «ssPStasTsa *UBaai éta i t b ien slaspo-

— Alors , rien de nouveau, ma fem
me f 

— Si , et du nouveau piquant, au con
traire. 

El le ouvrait, tout en parjant, son 
bureau de païuatiurdre et , lui tendant 
la fameuse lettre : 

— Le cachet est rompu. dit-cl!e, à 
cause de mon adresse sur l'enveiloripe ; 
mais eUe nous concerne tous les deux. 

— A h ! e'est de Jean ! 
Al lons , qne dVt-il, ee brave oomman-

dant T Voi là au moine une mi.»ive qui 
n a r q u e ! Pour u ' * fo is , il étiiit ou 
fr""* ; à ia bonne heure .' 

Il s'aasit à sa m table. coniptaJit les 
feuiUets, et commemea (le bre en né-
cUaesuit deux ou trois pli«j qui l'atten
daient et qn'an i w e m w coup d'oHl il 
considérait iissigiiiHauts. 

— V i e n s par ici. p i re , me raconter 
ton vovaaTP. dit Madeàoine, faLaaut avan
cer M. d'E^atrsuis>as vers le divan. Henri 
en a bien pour un bon quart d'heure. 

>V>e a rofficaer. sa femme lui je
tait uat COTSP d'œil de temps à autre, 
U n d i s nne l'ancien maeLstrat disait : 

— Ah .' ma petit?, que ie «u.« con
t int ! Dsrna;reot est nn cooi.paa'noii si 
ei thoiwias'e. bien que mon aîné ! J e lui 
disais parfo is : La iennease, mais tu 
l'as toujours ! El ie oon.^iMe bien moine 
dans le pet i t nombre des années que 
daun ee srotit de la vie dont tu es si 
riche qu'en vârité on M «ent moins vieux 
preV» de toi. 

» Cria IVniueMit h e n e n n n . Fn ton* 
eaf, si a im-b 'e i>oii- tour». Il m'a rem <• 
en Diéaeïicp de plu* eu r» de IH»< a'toi^rs. 
Il ent aarreVsbse d'être reçu à sa téUaîe, 
une tabie de Bu gourmet, i e t'aJfinne, 
eavr i pnaséa*, s o n atomortei cordon 

» C'est aopréeraiHIe tout cl« mêoje, 
la bonne obère de temps à autre ; on 
porte en soi un pou du bonhomme Chrv-
sa ,e ! 

» Et puis , îvuis avons rappelé tant 
de chosns d'autrefois ! Xotis avons fait 
fin-si, mon ami et moi, (h lentes pro-
menades à travers Pa.:-i.s. 

» Inuti le de te dire — tu conna'S m^B 
troflts — que la Cité, nos quais , notre 
TaÛB-is eurent bien souvent mes préfé-
renoeis. 

» Xotn* Pala is , i'en avais In marotte . 
(C s i i s : i! iinu.s a reieun des Journées 
entières : nous l'avons fouUl'é i"squ'en 
sos recoins, nous lui avons arraché ses 
vieux secrets. Ma 1ère mes recherches 
papsées, j ' ienorais encore tant de choses 
de lui ! Demae-eot me disait en riant : 
r N o u s avons l'air de foswfes ». 

» Et puis p a - corrtra.iie, nous avons 
r.bservé cette génération montante si 
drifférente de b nôtre ; une nouvel le 
époque e«t née, m.i tiilo, et je r.e m'v 
reconnais p lus . 

» Entre autres choses, j 'appréciai peu 
notre ro'>p sur 1rs bustes féminins d(* 
avocats et notre tore sur leurs tètes de 
«Tarçons. Il v en a deux ou t r o k d'éton
nantes , mais les autres !... vraiment, on 
ne peut PM las prendre au sérieux, et 
or. a envie de leur crier : Vous seriez 
bien phas «rentiHes, mesdames, autour 
do vos berceaux ! 

» Oui. de notre temps, le temple de 
THfrn:«i était plus 2"'.:ve ! » 

I.'srrejon iBStraHrat «o f -i t stu haa/aitt, 
t*?ar lant le o .prtaine absorbé daue sa 
lecture. 

Tout bas, à l'oreille de Madeleine, i l 
nsurniuna : 

s — C'est t*tae bien sérieux, eette 

lettre ? Votre ami ne se fa i t pourtant 
t a s moine T 

E.!le fixa s u r son père un regard in
terloqué et , hii fa isant s itme de se 
taire, eUe ne put efle-même se défendre 
de ces quatre mots : 

— Comment ! tu le savais ? 
— Jloi f pas le moins du monde. 
— Tout de même, cette idée t'est 

venue à propos de que'que chose 1 
— Elle nie traversa l'eaprit en lisant 

son bouquin, c'est vrai ; depuis i e n'v 
ava'is pas repensé. 

— Quoi pressentiment .' 
El 'e allait ajouter quelque chose 

quand une e-olaroation et nn coup de 
poinar de l'officier .sur la table les - f i t 
sursauter. 

— N o n . mais e'est de la clémence ! 
s'evolamait Vawilil : franchement, Made
leine, tu aurais pu m'avertàr. Sans 
cioute, tu tronves cela jol i , to i , un 
soupirant pâmé un an plus tôt, et qui 
mainteinint, ave»! une robe noire, blan
che, jaune, verte, que sa : s - i e . tourne 
casaque pour fa ire la classe à des" 
eo~t=»«! orientflu.v. 

» Un homme de cotte intelliareree. qui 
a de la fortune, une briPlante c irr ière 
devant Jui, et qui abandonne tout, môme 
ses amis, quel meurtre ! J e a n est u i 
lâcheur... II. n'v a pas d'autre mot pour 
quaiifleir an conduite. 

» J'est imais ce Barton-h\ . i l m? dé
çoit terriblement. On éiépt fa ire ,des bê-
t * e s a v i n e t ans . mats p a s à q u a l i t é . 
Nous lui avions féViioircné ass^z d'iffee-
• nn. Hr"i"''r» \ V e ? don» r o i - ' Comp
tez sur l'ami'ié ! Encore une illusion s 
n.ettre dans le môme sac que tant d'au
tres. » 

EéeUement. i l . éjttvit • wfijrne, «t, la 
voix bWKbe , i l reteamit lea mots qni 
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l'étouffaient. Un c o u p e - p i p i e r fraei le se 
caswa entre ses doiîrts avec un petit 
Lniit sec. 

S a fenune laiXsa tomber cet empor
tement et ensuite hasarda : 

— J e t'en prie. Henri , lis jusqu'au 
bout avinrf d'invectiver un ami ; c'est 
trop injuste. 

Avec humeur, il ra.ma.ssa le dernier 
feuil let qui , lancé - d'un mouvement 
brutal, était tombé à terre. 

Il resta s tupéfa i t . 
D a n s le eabinet-sa'on. où l'ombre e'i-

ena i t r e u à peu, personne ne parlait 
plus. M. d'Estranr»es pensait : 

— Qu'v a-t-il donc f 
Alors MarWeine se leva et, mettant sa 

main sur f é p a u l e de s o n mari : 
— Avoue que tu t'étais trompé T 
Avec sa franchise habituelle, il ré

pondit : 
— C'est vrai, sur un point, je me 

suis trompé. J 

Le père fut mis au courant de tout. I l 
« réjouissait au fond de lui-même 
(l'une chose si inespérée pour ses en
fants , et déclarait qu'avec des être» 
comme le commandant, on pou va t 
s'attendre à des mesures e ce"itionnei!?s. 

— C'en est une en effet, répliqua son 
rrendre. Modeiein» aurait dû m'avertir. 

Pour la seconde fo ls , il répétait !» 
Phrase qui lui semblait une excuse à son 
inique violence et l ' indulavnce le c a -
enai t déjà pour ce qu'il n'appelait plus 
maintenant qu'un fol ie bienfaie»nte. 
_ — Tout de même. vo : 'à ton projet a 

'V"-'. ma famine. 
Il n ' e u t r>2$ (aVsasé d'une diveis ion. 
— Evidemmenit, je reerette d'avoir 

Parlé à cet te bonne Mme de Mirman 
OOlM j e l'ai f a i t ; j e lVtime beancoup. 
? aurais vtrohi h n é/r>air«Tuer cette décep-

LYS. — Décès. — Felici* Willocn. 6B sns, 
r u e du Ver t Pré , 2 4 0 . 

TOTJBCOINO. — M a l n a n c * * . — Albert Du-
mori ier , rue d e M e n i n , 1 8 5 . — Claudine Le-
m u r e , r u e du Pont Rompu. 1 1 9 . — Fernande 
Caate la i s , c h a u s s é s D e n i s Fapin . 3 3 0 . 

P u b U c s t i o n s de m a r i a i * * . — Ma-er l Vanne* 
t e . des s inateur , rue d 'Amsterdam, 8 3 et Jul ien
n e Coudfon, >.p. à Ha l lu in . — Marius Leuchet , 
pe intre , rue de Boulogne . 2 et Augus t in» 
Louage , dnubleuse i Roncq. — Niro las Lo-

* Par et \ ' e 
inncht i jh , s .p. . rut V i c t o r H u g o , 

D é c è s . — Marguer i te D e v o s , 36 
d 'Haubmirdin , 5 0 . — A t h u r Grusré. 
rue d» l l n l h o u f e , 2 » . — Alfred Seal 
a n s . r u e de F l e u r u s , 2 1 4 . 

Le microbe de la grippe 
en sera « pour «es frais » 

Lorsque le microbe de la grippe, partout 
réi>aadu en ce moment, tombe sur un 
organisme solide, il n'a aucune prise sur 
cet organisme... C'est pourquoi nous vous 
conseillons tie prendre avant vos repas 
un verre de Quintonine, qui joint k ses 
propriétés éminemment fortifiantes, une 
notion anti-infectieuse de premier ordre. 
duc i la quinine de son quinquina et i ia 
caféine de sa Kola. En cette saison, une 
curé de Quintonine vous protégera, t'n 
flacon vaut seulement -t fr. 05. T"" Th'". 

Le» personne» «ni , p a r a r r e o r on om(«-
s ion , . . ' aura ient pa» r e ç u d e l e t t r e d e 
faire part d e à» mort d e 

Madame Paul VERQUIN 
née Maria-Suzanne G H E L D 0 F 

p i e u s e m e n t décède à Tourcoin*;, la 4 j s n -
v i e r 1 9 3 3 . dana M 3 « m # a n n é e , admin:» -
tré» des S a c r e m e n t s , sont pr iée* d e con
s i d é r e r l e p r é s e n t a v i s c o m m e u s e inv i 
t a . i o n à saesirt-eT s u s Convoi et S e r v i c e 
s o l e n n e l s qui a u r o n t l i eu 1* s a m e d i 7 jaB-
v ier . i J h e u r e s 15 , en l ' ég l i s e S s i n t -
J o s e p h . L ' a s e e m b l é e k la maiaoa mor
tua ire , 6 A r-je L a m a r t i n e , i 8 h. 8 « 5 6 7 

M. et M * * Bui lcourt-Delmarla a i seure 
enfanta ont la d o u l e u r d ' a n n o n c e r k leur» 
fa-milles. a m i s et c l i en t s , la mort d e leur 
père e t g r a n d - p è r e 

M. Henri-Joseph BULC0URT 

.men-t àêcéâ^é k, R o u b « i x , à l 'âge de 
». 0 M fur.t-Twil.ie» a u r o n t l i e u le 
•i 7 couraJi*, A 8 h. 3 0 , en l ' ér l i cc 
M.•ehe'., £* pa-r-iss-e. R é u n i o n A H 

rt.Ti»ire, a v e n u * l ^ n n é , s q u a l e 
>s, 8, à 8 h. 15. Il n > 9 t p u 
ia*Jre-part. 1 0 9 5 0 d 

P U 

1*3» personne» qui, p « r tyrrmr on OBJ]*-
r\on, n 'aura ient p u s r e ç u d« l e t t r e de 
fair? part de la mort d-« 

Monsieur *\rscne MALFAIT 
fimMmmt l«aiél à Tourcoima;, le 4 >•»• 
T > P 1 9 3 3 , d a n s sa 7'm* anunée, a d m i n i s -
tiré des SaJcrem»?rii,s, MDtit p r i é e * de con
s idérer le présent ar .» c o m m e u n e inv i -
fitêfu à êmiMiT aux Conro i • t _ S e r r i e « 
so l eanp l s qui a u r o n t >ieu le a*me<di 7 
janvier , k 1 0 h. l ô . en r é v i s e Notre -
l>a.me, sa parolb-fe. 

L'ass-c-mblôe à lu maison mortua ire , 
2 9 . m e de trand, à 10 hreuT*\f. 

La f ami i '? r^oerra >es c o n d o l é a n c e * i 
la sor t ie de l'éffllse. 7 2 7 9 9 

d'af«ia«ter ft l O b i t 

M- louis DROUFFE-CHEVALIER 
4 « - M » « le 7 j a n v i e r 1 0 3 2 . dana ia 7 P » « 
anix^e. lequel aura l ieu l e lund i 9 jan
v ier 1 9 3 3 , i 9 neure>, en l ' f g l : « t>e;nte-
Ei i .« ihe lh . i Bouba.ix. 96ÔT2 

La fami l le Bsuf fe -Gouvé remerc ie 

SSSsSS d e 

Madame Achille BAUFFE 
née Angile G0UVÉ 

Madame VVAGNON 
né* Bosalis WU-LBMS 

Mademoiselle Marguerite DEVOS 
déoédée à TstaiSJsdn, 1. 4 j*ir.-ier 19-13. 
d a n s sa I S " . saaW*. Ses ( u n c m i l l e s au
ront l ieu le Mtnedi 7 jawvie» 1 9 0 3 . à 
9 h., en !"éffsis« du Saoré-Cfeur. ÏT pa-
*»-**« L'*à*embiée i la- maison mortuai 
re, 5 0 , r u e d 'Hawbourdin , à S h. « 1 . l i d 

M"" venve Désiré DESMETTRE 
née Adèle DUM0RTIER 

c i i e samedi 7 eoi 
M M a t * , Réu 

part de M171* vi 
;r. aa so»u,r: de M. 

asta, le 4 | n . 
n.nte. leso-je'» 

rsne. à S h. 3 0 . 
i o n à ré»j!-«e. 

I de mélisse 

c, CARMES 
BOYERI 
Pendant la 

mauvaise saison 
En grog, ou dans une infusion 

tion. Quant à Colette, j'ai depuis hier 
la perti'lurîe qu'elle ne veut pas se rema
rier. 

— C'est curicus. tout s'arrane* com
me au vauderifle alors, reprit Vantai. 
r:ui retrouvait ostensiblement sa bonne 
liumeur. Pour un peu , ie verrais là le 
doiet de la Providence. 

•— N e raiJi'ez pas , Henri : vous de
vriez k re»Tr«rei«!r, cette Providence qui 
n'est vas nn mvtbe, reprit «rrovement 
50n beau-père. Ce qui vous arrive est 
tellement rare ! 

II ne répondit pas directement. 
— Ce Jean est nn homme qui s fou-

iours eu des idées oric inaleç . Il vit 
iec»!é dans le temps . On le croirait re
venu à l 'époque de la Chevalerie, eom-
battamt ponr «a dame -SIHU une terre 
étrancère. si le don eénérenx de en for-
tnne ne venait p a s démentir cette idée-
là. 

— l ' i i e idée qui ne tient pas debout, 
en effet, mon pauvre Henri . Comme on 
voit bien que tout un côté de la vie 
t'échappe ! Ton ami a été subjugué par 
M s^irtineerrt plus fort qne les autres. 
C'est un passionné supérieur qui a fa i t 
e don de aa vi* à nn idéal, choisissant 

Dieu pour chef. II eont.'r-ue, comme il 
M> dit. à servir la Franco sou* nne au
tre forme. Eh b:«;n ! .je trouve cei« très 
beau. moi. 

— E t moi aussi . 

(Tétait M. d'Eetr»ng«s oui soutenait 
l'op.nion de sa fHe, tandis qne V a i r * ! 
.«•? promenait de lon-j en larfte. cheT-
cliaiit à calmer la nervos'té où le jetait 
tant d'imprévu. Le vieillard continue : 

— Votre «mi setoble nne des excep-
ticme de notre éporfoe et k pet i te Mautyl 
arajBi. Voi la deux èrreai otri wrt tiboxBi 

1«Ô voies supérieures, ranrent n'.i pa? 
compté pour euv. 

« Ah ! mes entants , nous connaissons 
voui'.i • { M tvrann'>' à notre époque. 
t omptez lr- ieui>es tïiles nui n» Mmieni 
P2.s au nom'ire it biiiv>(« que leur 
apportera le fiancé. 

» Au fond, c'est l o i i n u o . Seulement , 
i! est à craindre que l'anrent ne tue 
l'amour. Les conséquenees de sa énerve 
s o r t incalculables. Aus.*i. quand une au
baine vous tombe du cie', e i o i m e ce ' t 
me parai"; le cas ponr \tXsa, m-~? en 
fants. on se «!>nt. il n'v a pas à d i ; - . 
le t»tn en ioie . » 

— Pour un? auh: ino su-;mit qui en 
vaut la peine. r » p r t Vanta.'. A ht mon 
de sa mère. J'iervarif m'a <léa'.«r(:' qu'ii 
recueiliei«3it pins que le miiliiin. 

— Mazette ! s'écria l'ancien mairis-
rraf, 

D e s larmes motrtaieat a u i veux de !a 
jeune femme qui murmura : 

— Ou?l coeur trénéren.T .' 
— l'-n chic tvpe . mnlnré ses b z a r -

r e n e s , c'est vrai. 
— Si ces tvTieet-lii. eomnie vous dire», 

étaient le nombre. ri>"rft V bean-p^re.' 
nous ne nous débattr iors rm l,"-nenfa-
l.iemenf au miiien de nos innombrables 
difficultés. 

» Dans notre payes il V a d u très 
mauva-is et du très bon. dn merreijlecix, 
d:'*jon«-Ie. C'est ce qui ma:.nt!*jrit ten-
jours en moi l 'optimisme. Reesudez 
autour de vous. S i dans les différente» 
s-tuatiors sociales, un fiera serrietnent 
ne_br.-ivtx. t - t r i o es «-> d r e - w i l r é s - : u à 
f « r e ti-omlih:'.' ,c I l . tn , saj t ers-«i en -
IrBÎneraat les in^Jcis, et serait capable 
de sauver la France . 

FIN. 
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